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RESUMO 

 

A presente pesquisa aborda aspectos relacionados a utilização da imagem e dos gestos enquanto 

recursos expressivos durante a performance musical, visando apresentar possíveis caminhos 

que auxiliem o(a) intérprete a tomar decisões conscientes, que contribuam com a expressão de 

ideias e sentidos no momento da interpretação de uma obra. Propõe-se definir linhas de 

pensamento sobre o ideal imagético, a utilização dos gestos no estudo e interpretação musical, 

assim como apresentar um breve relato e análise da obra “Carinhoso”, de Pixinguinha, que 

compõe o repertório trabalhado pelo autor da pesquisa durante a graduação e que se apropria 

dos elementos mencionados como elementos estruturais durante o ato da performance. 

 

Palavras-chave: Performance Musical; Imagem e Gesto.  

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

This research addresses aspects related to the use of image and gestures as expressive resources 

during musical performance, aiming to present possible paths that help the interpreter to make 

conscious decisions that contribute to the expression of ideas and meanings at the moment of 

interpretation of a work. It is proposed to define lines of thought about the imagery ideal, the 

use of gestures in the study and musical interpretation, as well as to present a brief report and 

analysis of Pixinguinha's work "Carinhoso", which make up the repertoire worked by the author 

of the research during graduation and which appropriates the elements mentioned as structural 

elements during the performance. 

 

Key words: Musical Performance; Image and Gesture. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Esse trabalho pretende fazer uma abordagem sobre a utilização da imagem e do 

gesto como recursos expressivos durante a performance musical e visando apontar possíveis 

caminhos que possam auxiliar o(a) intérprete a tomar decisões que contribuam com a expressão 

de ideias e sentidos no momento da interpretação de uma obra musical. Propõe-se traçar linhas 

de pensamento sobre o ideal imagético, a utilização dos gestos no estudo e interpretação 

musical, assim como, uma breve análise da obra “Carinhoso”, de Pixinguinha, que compõem o 

repertório trabalhado pelo autor da presente pesquisa durante a graduação no curso de 

bacharelado em percussão, da Escola de Música e Artes Cênicas da Universidade Federal de 

Goiás (EMAC/UFG), e que se apropria de ambos os elementos mencionados como partes 

estruturais do ato da performance. 

As últimas décadas trouxerem inúmeras mudanças políticas e sociais ao redor do 

globo. O advento da internet, a facilidade no acesso à informação e, principalmente, a 

velocidade na transmissão de conteúdos digitais reconfiguraram a maneira de lidar e vivenciar 

a Arte e, consequentemente, acarretaram em um novo olhar sobre seus significados e o papel 

que esta desempenha em cada contexto social. Tais transformações ressignificam não somente 

o modo como os bens culturais, ou, os produtos artísticos são recebidos pelo público, mas 

também como os(as) artistas se expressam diante desta nova realidade. 

Numa caminhada pelo centro de qualquer metrópole, por exemplo, é comum que 

se observem pessoas com diferentes corpos, adereços, ornamentos e vestimentas que expressam 

o modo como cada uma destas se integra e se relaciona com o seu meio. Neste contexto, não 

somente o modo de agir, mas também o corpo assume um protagonismo na forma em que o 

indivíduo se expressa, construindo identidades e transmitindo mensagens não verbais.  

Jeder Janotti (2013), ao tratar sobre o identitário feminino no cenário do heavy 

metal, apresenta um exemplo claro sobre como esse fenômeno ocorre, segundo o autor 

as cenas e os gêneros musicais são corporificados através de agenciamentos 

performáticos autorreferenciados que transformam lugares/sonoridades em 

territorialidades afetivas e socioculturais. Antes de ser uma espécie de ocupação 

sentimental ou emocional da urbe ou de espaços virtuais, as cenas pressupõem 

agenciamentos de sujeitos e objetos que afetam e são afetados mutuamente por essas 

conexões. Nesse caso, essa corporificação é um efeito de presença que se materializa 

nos gêneros e cenas musicais. (JANOTTI JUNIOR, 2013, p.3) 

 Adentrando o campo da performance artística, a comunicação não verbal pode 

adquirir um papel de valor tão importante quanto o atribuído aos demais elementos em cena, 

uma vez que, esta também é capaz de transmitir e comunicar muito ao espectador. Para além 
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da demonstração de domínio técnico, a performance permite que o artista transmita mensagens, 

emoções e sensações que se encontram em dimensões diferentes da puramente musical. 

Busca-se realizar uma análise sobre a relação entre os símbolos extramusicais e não 

verbais, mais especificamente, sobre os visuais, expressos por meio da construção imagética e 

gestual, procurando aferir como estes se relacionam e/ou se acrescentam as escolhas 

performáticas no momento da interpretação de obras para percussão. Para que se alcançasse o 

objetivo proposto, foi analisada uma obra “íntima” do autor, trabalhada e executada durante a 

formação no curso de bacharelado em percussão, da EMAC / UFG. A escolha da obra para 

análise - “Carinhoso”, de Pixinguinha - será melhor detalhada mais adiante, mas também se 

deve à experiência empírica adquirida pelo autor sobre a temática desta pesquisa, por meio do 

planejamento, estudo e apresentação desta peça em palco. 

No primeiro capítulo serão abordadas a teorização e conceituação da utilização do 

corpo enquanto recurso expressivo, pautando-se em trabalhados já realizados sobre a temática. 

O segundo capítulo se aprofundará sobre as possibilidades e parâmetros de comunicação por 

meio da imagem e do gesto e, por fim, visando delimitar a abordagem sobre o assunto, o terceiro 

capítulo apresentará uma breve análise de um arranjo adaptado da obra “Carinhoso” de 

Pixinguinha que visa o melhor entendimento do assunto através da demonstração dos gestos na 

performance. Pautado no que foi abordado nos capítulos anteriores e em um relato de 

experiência empírica e perceptiva do autor, serão apontados os diferentes tipos de gestos que 

compõem a apresentação. Nela analisaremos não somente o gestual na percussão, como 

também na parte que o autor utiliza do canto para criar uma outra proposta na performance. 
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1 O CORPO QUE FALA  

 

Pode-se supor que a primeira forma de comunicação é a linguagem corporal. Como 

expresso pelo consagrado educador Paulo Freire, nossa leitura de mundo começa no momento 

em que nascemos e vai se desenvolvendo à medida que temos contato com a realidade e com 

os indivíduos (FREIRE, 1981). Antes mesmo que um bebê possa se expressar utilizando 

palavras, o modo como seu corpo reage ao mundo expressa suas dores e vontades como, por 

exemplo, por meio do choro em reação à claridade intensa, a sensação de frio, calor ou fome, 

são formas que este encontra para tentar comunicar suas ânsias e expressar suas vontades e/ou 

necessidades as primeiras leituras de mundo.   

Ao longo da vida, na medida que esta leitura de mundo é desenvolvida, faz-se 

necessário encontrar novas formas de comunicar e se expressar, formas diferentes e/ou mais 

eficientes. A linguagem oral é, talvez, a mais utilizada destas formas, entretanto, não é a única. 

Pode-se utilizar o exemplo da língua de sinais, que cumpre a função de ferramenta de expressão 

de ideias e pensamentos tanto quanto a linguagem oral, se apropriando de variadas expressões 

e gestos, visando atingir o objetivo maior do diálogo, ou seja, a comunicação.  

No campo das artes também existe a apropriação do corpo e de seus recursos na 

busca da expressão de sentidos. Neste campo, provavelmente, a primeira associação que vem à 

mente é com as artes cênicas. É natural e facilmente perceptível a associação feita ao sentimento 

de “felicidade”, “contemplação” ou “excitação” quando se observa o rosto de uma pessoa que 

atua com um sorriso tão aberto a ponto de contrair todos os músculos da face, ou, ainda, 

relacionar o mesmo rosto aos conceitos de “tristeza”, “aflição” ou “desgosto” quando lágrimas 

escorrem pela face fechada. Esta comunicação se torna mais eficiente à medida que outros 

elementos e símbolos são acrescentados ao cenário, como a posição do corpo, a iluminação e o 

local onde se encontra a pessoal, a vestimenta, dentre outros. Nas outras linguagens artísticas 

este fenômeno não é diferente.  

Por muito tempo se associou a performance musical, simplesmente, a suas 

qualidades acústicas, delegando a outros parâmetros de apreensão, ou recepção, um papel 

secundário. Este modus se transformou nas últimas décadas, trazendo uma atenção especial de 

pesquisadores ao campo de estudo da performance e da expressividade musical, a fim de 

compreender questões de saúde do músico e de comunicação (MELLO e RAY, 2014). 
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O estudo sobre como se comunicar de formas extramusicais também abrange um 

campo de estudo de comportamento social, levando-se em conta as escolhas sobre a própria 

imagem, por exemplo, que podem representar a identidade de um grupo social específico. 

Segundo Gomes, 

a música adquire um poder de agregar indivíduos a partir de uma mesma imagem 

identitária baseada no que a música expressa, desde valores à visões do mundo, que 

partem do meio social, econômico, político e até mesmo imagético, que independente 

de sua linguagem e características particularidades locais, atrai indivíduos muitas 

vezes apenas pelo ritmo ou imagem a qual a música expressa, ou seja, a música não 

precisa ser especificamente da mesma língua nativa do apreciador, o indivíduo 

consegue identificar se uma música é alegre ou triste, agressiva ou calma, dentre 

outros sentimentos que os elementos sonoros compostos pela música apresentam, 

ainda que tal música não expresse letra alguma. (GOMES, 2019, pp.8-9) 

A consciência sobre isto traz novas perspectivas sobre o fazer musical, 

demonstrando que estímulos visuais podem ser amplamente utilizados enquanto ferramentas 

para expressividade durante a performance musical. Um(a) artista durante o ato performático 

trabalha com relações subjetivas, tais como, emoções, tensões e relaxamentos e que, por vezes, 

podem ser estimuladas através de movimentos corporais e expressões faciais. 

Um exemplo claro sobre como a percepção é transformada sem a ajuda de estímulos 

visuais dentro da performance musical pode ser imaginar como seria o susto, ou surpresa, que 

se teria ao assistir pela primeira vez, de olhos fechados, um concerto com a sinfonia 94, de 

Joseph Haydn1 (1732–1809), e ser surpreendido pelo acorde em fortíssimo, que contrapõe o 

que  acontece durante o 1° movimento da obra. Podemos caracterizar um ruído como 

“agressivo” através de seu timbre, altura, intensidade ou duração e, de fato, não utilizaríamos 

estímulos visuais para o feito; contudo, essa surpresa pode ser interrompida (ou antecipada) se 

durante a performance da obra os músicos deixarem evidente que haverá uma grande mudança 

por meio dos gestos e expressões corporais.  

Segundo Leppert (1993), “música é algo que inevitavelmente tem a ver com o 

corpo... O conteúdo da música não tem a ver somente com o som e o ato de ouvir, mas deve ser 

entendido como resultado de mediação entre o ouvido e o olho” (LEPPERT apud STASI, 2011, 

p.33). No caso da percussão, também é utilizado o artifício gestual para indicar as intenções 

sonoras ou fraseológicas e dar as “intenções” que a interpretação precisa para ser melhor 

absorvida. Isto se torna um diferencial para quem assiste, mas pode não ser decisivo no 

julgamento da performance.  

 

                                                 
1 Apelidada de sinfonia “surpresa”. 
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Quando se ouve algo, este pode ser reconhecido por meio de uma associação de 

imagem e som, entretanto, quando se escuta um som novo, o instinto primário é localizar a 

fonte do som, para que assim, o cérebro armazene esses novos dados visuais e sonoros. Por 

isso, durante execuções que utilizam números grandes de instrumentos e/ou instrumentistas, é 

preferível que, no ato da performance, estes permaneçam em um local de boa visibilidade para 

que o público consiga associar o som à imagem, devido à grande variedade de instrumentos ou 

características especificas e, em alguns casos, estes não possuem uma projeção sonora adequada 

ao local de execução e sua visualização clara pode ajudar o(a) ouvinte a fazer a associação entre 

som e imagem. 

Frente a importância dada a utilização do corpo enquanto ferramenta expressiva, 

buscou-se por meio desta pesquisa identificar algumas das possíveis formas que este recurso se 

apropria durante a performance para permitir ou, ao menos, facilitar a comunicação de ideias. 

Então, serão abordadas, principalmente, as relações deste com os gestos e a imagem do 

intérprete.  
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2 IMAGEM, GESTO E EXPRESSIVIDADE 

 

Leppert (1993) afirma que “quando as pessoas ouvem uma execução musical elas 

testemunham como os músicos se olham e se movimentam, como eles estão vestidos e 

interagem com seus instrumentos e com outros músicos” (LEPPERT apud STASI, 2011, p.34). 

Esta afirmação demonstra que o ato da performance não se desassocia de um contexto de 

comunicação. Além da utilização dos sons, o intérprete pode utilizar outros importantes 

elementos como ferramentas de expressividade a seu favor.  

Compreende-se nesta pesquisa que o corpo se configura enquanto uma ferramenta 

de expressão e que seu uso consciente durante a performance musical potencializa essa função. 

Para abordar a utilização do corpo humano enquanto recurso expressivo durante uma 

performance é necessário que dois importantes fatores sejam levados em consideração de 

maneira consciente, como este corpo se apresenta (gesto) e como ele é apresentado (imagem). 

Frente a isto, faz-se necessário uma abordagem um pouco mais aprofundada de ambos. 

2.1 IMAGEM COMO CAMINHO PARA A EXPRESSIVIDADE 

Na busca em analisar o papel da imagem na performance, fica evidente como as 

pesquisas científicas no campo da música dão mais atenção a análises focadas no elemento 

sonoro. Então, mostrou-se necessário buscar referências, também, em outras linguagens 

artísticas que, comumente, abordam a utilização, ou, apropriação da imagem de maneira mais 

ampla, enquanto um elemento estrutural como, por exemplo, nas artes cênicas ou nas artes 

visuais.  

Nassif e Schroeder (2014) dizem sobre isto que 

a música, na vida, aparece sempre integrada a outras linguagens, seja a visual, seja a 

verbal, seja a da cena, seja a dos movimentos. Em suma, além da abstração inerente à 

linguagem musical em si, nosso meio social tende a colocar a música em espaços nos 

quais ela acontece em cumplicidade com outras linguagens e não de modo autônomo. 

(NASSIF e SCHROEDER, 2014, p.104) 

A importância em compreender como esta relação se dá fica evidente quando 

compreendemos que “a união do som e da imagem, enquanto mediadora de significados, 

representa para o ser humano um espaço imenso para a descoberta, a exploração e a conquista 

de si mesmo e de seu ambiente” (BETHÔNICO apud NEVES, 2015, p.12).  

Atualmente, na sociedade de maneira geral e, principalmente, ao se analisarem 

conteúdos de entretenimento, nota-se que na relação entre imagem e som existe uma priorização 
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desta primeira linguagem em detrimento da segunda. Podem ser utilizados como exemplos os 

programas de TV, filmes ou, até mesmo, vídeos musicais na internet. Em grande parte destes 

casos, o elemento sonoro aparece “em função da imagem”, causando essa dependência de um 

em relação ao outro (NASSIF e SCHROEDER, 2014, p.103).  

Inserindo estas informações no contexto de uma apresentação musical, cabe 

considerar como muitas das tradições imagéticas são capazes de perpetuar ritos ou, até mesmo, 

criar/induzir emoções sobre a performance. Imagine o caso da música de concerto, onde a 

utilização de roupas sociais, como ternos e casacas, está estritamente ligada a uma tradição e 

interfere diretamente na criação de um ambiente formal, que pressupõe regras de conduta, tanto 

para os músicos e musicistas quanto para o público-alvo. Essa reflexão se aplica a diversos 

outros cenários como, por exemplo: um luau, com roupas despojadas e confortáveis; um show 

de rock, com roupas pretas e adereços como anéis de caveira e/ou pulseiras de metal, ou um 

show de sertanejo universitário numa boate, com botas, fivelas e, até mesmo, chapéus que são 

usados durante a noite. 

É pertinente esclarecer que ao exemplificar e descrever tais situações, o presente 

autor não pretende propagar pré-conceitos, generalizações ou definir estereótipos sobre as 

situações apresentadas. O foco destas reside no fato de que tais vestimentas e adereços, dentro 

dos ambientes e cenários propostos, refletem muito mais do que modos de agir de grupos 

específicos, mas também, expressões relacionadas a determinados estilos ou gêneros musicais. 

A apropriação de um determinado estilo visual, seja pelos artistas em palco ou pela plateia que 

assiste, tem uma função maior do que apenas servir de vestimenta, mas também expressa os 

gostos estéticos de determinados indivíduos ou grupos. 

Consciente disto, o artista pode se apropriar de maneira consciente ao construir sua 

persona em palco. Assim como é comum que o artista coloque uma casaca para tocar em um 

concerto de orquestra no teatro (num contexto, comumente, formal), a fim de se inserir neste 

contexto proposto, o mesmo pode criar rupturas para estes cenários já tradicionais e/ou propor 

construções de significado a partir da imagem construída em palco. 

Para além da imagem pessoal (vestimenta e adereços) a representação imagética 

do(a) artista adentra a espacialidade do palco no qual performa. Sendo assim, se apropriar dos 

elementos presentes em cena, a fim de determinar as significações da performance, é um 

importante recurso para trabalhar a expressividade por meio da imagem. Podem ser 

mencionados como fatores determinantes desse acréscimo a imagem do(a) artista e, 

principalmente neste caso, do(a) percussionista: a iluminação do espaço, a disposição dos 

instrumentos em relação ao público, disposição de estantes de leitura, cadeiras, tapetes ou outros 
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tecidos, dentre outros. Diante disto, vale refletir: como pode ser feita a união entre esta imagem 

consciente e os gestos durante a performance? Visando criar ferramentas para esta reflexão, é 

necessário abordar sobre o gesto na performance musical. 

2.2 GESTO COMO CAMINHO PARA A EXPRESSIVIDADE 

O gesto também pode ser interpretado enquanto uma linguagem, ou melhor, uma 

forma de se comunicar que envolve símbolos não verbais. Como tal, quando apropriado de 

maneira consciente, o gesto pode se tornar uma ferramenta poderosa de expressividade. Para 

Hatten (2001), o gesto é um “movimento interpretável como signo, seja intencional ou não, e 

como tal ele comunica informação sobre o gesticulador, ou personagem, ou pessoa que o 

gesticulador está personificando ou incorporando” (HATTEN apud MADEIRA e 

SCARDUELLI, 2014, p.13).  

Outras conceituações ressaltam a ideia de ferramenta de comunicação, como a de 

Zavala (2012), que define o gesto corporal como “todo movimento que possui um sentido 

expressivo em potencial. Ele não é apenas um movimento corporal sem sentido ou puramente 

mecânico, vez que possui um grande poder de comunicação e de interação” (ZAVALA apud 

MELLO e RAY, 2014, p.2).  

Para Traldi et al (2007), o gesto apresenta diferentes tipologias, que são 

classificadas pelos autores enquanto: a) Gesto Musical; b) Gesto Interpretativo Incidental ou 

Residual e; c) Gesto Interpretativo Cênico. Tais noções são interessantes para esta pesquisa, 

uma vez que estão diretamente ligadas com a ação da performance. As mesmas são definidas 

da seguinte forma pelos autores: 

Gesto Musical (GM): trata-se dos diferentes padrões temporais descritos por 

estruturas sonoras variando no tempo e que são produzidos por instrumentos musicais 

sob a ação de um intérprete, dada uma notação musical específica, utilizada num 

contexto interpretativo específico. [...] Gesto Interpretativo Incidental ou Residual 

(GI): é o movimento natural e inevitável do corpo do intérprete, em especial da cabeça 

e dos braços, na execução instrumental. [...] Gesto Interpretativo Cênico (GC): é a 

ação do intérprete frente à descrição e a utilização específica de algum tipo de 

movimento que não está diretamente ligado ao ato de tocar o instrumento de modo 

que tal gesto possua significado próprio e autônomo. (TRALDI et al, 2007, pp.3-4) 

Outra classificação é apresentada por Chaib et al (2015), onde o gesto aparece sob 

duas perspectivas, sendo elas a do Gesto Expressivo (GE), que procura demonstrar uma 

performance de um músico em concerto, sem inibição dos movimentos corporais após as 

intervenções sonoras - sejam elas longas ou curtas - e, o Gesto Técnico (GT), sendo o gesto 

isento de intencionalidade expressiva, procurando exercer os movimentos mínimos necessários 
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para a extração sonora dos instrumentos (CHAIB et al, 2015, p.35). Ambas as tipologias 

apresentadas pelos autores não são necessariamente excludentes, pelo contrário, o ato da 

performance envolve a utilização consciente e inconsciente de todos estes tipos de gestos. Cabe 

agora compreender como uma possível relação entre os dois parâmetros apresentados pode ser 

estabelecido na prática e, para alcançar este propósito, será feito o relato e apontamentos sobre 

obra Carinhoso. 
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3 SÍMBOLOS VISUAIS NA INTERPRETAÇÃO DE “CARINHOSO”, DE 

PIXINGUINHA 

  

O uso consciente da imagem e do gesto são fatores essenciais para atribuir 

expressividade durante a performance. Este capítulo busca apresentar um relato, assim como 

propor uma reflexão acerca da preparação e interpretação da adaptação da obra “Carinhoso”, 

de Pixinguinha, por meio de uma análise pautada nos referenciais bibliográficos apresentados, 

na temática abordada e na percepção do autor sobre o processo de estudo e execução da obra, 

uma vez que, como mencionado anteriormente, a intenção sobre a construção da imagem e dos 

gestos é um fator necessário para se alcançar a expressividade.   

3.1 RELATO E ANÁLISE DE PERFORMANCE 

A obra “Carinhoso” foi composta em 1917, por Alfredo da Rocha Vianna Filho, 

mais conhecido como “Pixinguinha”. Compositor, arranjador, saxofonista e flautista, 

Pixinguinha se tornou um dos nomes mais conhecidos e reconhecidos da música popular 

brasileira. A obra analisada, originalmente escrita em formato de canção e com letra de Carlos 

Alberto Ferreira Braga2, teve o arranjo feito por Elias Caires, sendo interpretada com o 

acompanhamento de um percussionista e um violonista3.  

A performance fez parte do meu recital de meio de curso, em dezembro de 2019 e 

que foi denominado “Recitáculo”, pois trazia o conceito de junção de recital com espetáculo. 

Nele, executei obras que contavam parte da minha trajetória musical e de alguma forma 

representavam minha intensidade e diversidade expressiva enquanto artista. Nesta música, optei 

por fragmentar o arranjo e acrescentar dois elementos surpresa no meu recital percussivo: a voz 

e o violão 

Na primeira parte –  onde o vibrafone é o solista –  optamos por uma instrumentação 

mais “enxuta” no acompanhamento percussivo, que variasse timbres e cumprisse seu papel de 

forma leve, a fim de criar uma atmosfera homogênea entre o vibrafone e o canto. A 

instrumentação percussiva consistiu em: surdo, chocalho, carrilhão, prato suspenso e pandeiro 

e foi executada de forma muito sutil e cuidadosa.  

                                                 
2 Também conhecido como João de Barro e Braguinha. 

3 A gravação da obra analisada está disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/15d0FHW0Movs2Hn0pSkUxD3_ZBk5U4kxX/view  

https://drive.google.com/file/d/15d0FHW0Movs2Hn0pSkUxD3_ZBk5U4kxX/view
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No segundo momento, o canto assume o protagonismo e com isso, vemos a 

necessidade do acompanhamento do violão, já que agora trabalharíamos uma outra 

possibilidade e nos desprenderíamos um pouco do vibrafone. Não houve amplificação sonora 

alguma, já que a ideia era uma sonorização intimista e delicada que brilhantemente o violão 

conseguiu fazer parte. 

O terceiro momento é caracterizado pela junção de todos os instrumentos – sem o 

canto – como uma forma de aumentar a massa sonora e enfatizar a melodia final como uma 

espécie de súplica: 

“Vem matar essa paixão 

Que me devora o coração  

E só assim então 

Serei feliz, bem feliz”. 

 Vale ressaltar que além das questões de exploração da versatilidade artística, a 

divisão foi feita pensando em fornecer um caráter contrastante ao arranjo, para proporcionar 

escolhas de gestuais diferentes e surpreender o ouvinte com a pluralidade que a arte nos provê.  

O processo de estudo da obra começou ainda no início do curso impulsionado pela 

vontade de unificar a percussão e o canto no meu universo musical pessoal. Como mencionado 

anteriormente, houve um desejo de enriquecer o recital acrescentando outros elementos que, 

além de conseguirem imprimir minha versatilidade artística, ainda intensificavam minha 

expressividade e, consequentemente, deixavam clara a minha relação pessoal e envolvimento 

com a obra. Sendo um gênero musical não muito presente na minha rotina de estudos 

percussiva, a preparação desta obra exigiu, além da técnica, a compreensão da linguagem da 

música popular adaptada para o vibrafone. Por se tratar de uma canção, que possui letra, foi 

necessário pensar em como fazer um instrumento percussivo “cantar” a melodia em relação à 

letra, visando torná-la mais “musical” dentro das escolhas de adaptação instrumental e 

interpretativa a fim de facilitar o reconhecimento e envolvimento do público no ato da 

performance. O texto de Braguinha é o seguinte: 

 

Meu coração,  

Não sei por quê  

Bate feliz quando te vê  

E os meus olhos ficam sorrindo  

E pelas ruas vão te seguindo,  

Mas mesmo assim foges de mim.  

 

Ah se tu soubesses  
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Como sou tão carinhoso  

E o muito, muito que te quero.  

E como é sincero o meu amor,  

Eu sei que tu não fugirias mais de mim.  

Vem, vem, vem,  

 

Vem, vem sentir o calor dos lábios meus  

À procura dos teus.  

Vem matar essa paixão  

Que me devora o coração  

E só assim então serei feliz,  

Bem feliz.  

 

 Na parte do canto, meu objetivo foi clarear de forma contumaz a mensagem que já 

estava sendo transmitida. A ideia sonora foi canalizar a calma, a sutileza e a paixão que já 

vinham sendo propagadas e continuar mantendo esse sentimento harmonioso entre os 

instrumentos, a música e agora, o texto. 

O cenário foi planejado sendo estritamente associado ao significado do texto. Os 

três intérpretes em palco ficaram posicionados de maneira próxima, num canto do palco para 

focar a atenção em apenas um canto do palco. Houveram atores e diretores de arte que 

trabalharam e ajudaram na criação de um clima “apaixonante”, ou um cenário romântico, que 

foi um fator determinante para pensar a construção de imagem deste. Optou-se pela utilização 

de uma iluminação “leve”, com contrastes entre cores quentes e frias em pontos específicos do 

palco, sem a iluminação geral, que abrange o palco inteiro e poderia ser muito agressiva aos 

olhos do público. Como reforço a este cenário intimista e romântico, foram aproveitados 

elementos em palco também utilizados em outras peças, como arranjos de rosas e velas acesas, 

já que as obras do espetáculo se complementavam. 

Falando novamente em execução, mas agora voltado para o gestual, na parte em 

que o destaque é a música instrumental, já vimos que foi premeditado que a ênfase fosse dada 

à melodia. Então o que tentei trabalhar foi, principalmente, a movimentação do corpo 

acompanhando o movimento da melodia. Por se tratar de uma música amplamente conhecida – 

mesmo quando é apresentada só com instrumentos – a letra acompanha a melodia no imaginário 

popular, isto torna ainda mais necessário relacionar o movimento ao texto por meio do gesto, 

então sempre que frases que sugerem movimentos como, “mas mesmo assim foges de mim” ou 

“e pelas ruas vão te seguindo”, o olhar tentava se prender a melodia. O mesmo acontece ao 

relacionar o estilo dançante da obra com o movimento ondulado dos ombros, na tentativa de 

insinuar o ritmo com outro elemento além do musical.  
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Na parte puramente instrumental, os gestos são mais contidos. Isto se deve, em 

parte, as limitações técnicas de movimentação dos instrumentos e, também, para criar outras 

sensações. Com isso, concluímos que nesse primeiro momento, vemos a presença de muito 

mais gestos incidentais ou residuais do que cênicos. 

Já na segunda parte, essa tentativa de expressão intimista é reforçada ainda mais. 

Neste momento, a adesão do canto e o “desprendimento” do instrumento que limita a 

movimentação permite uma liberdade de movimentação e expressões mais claras. As mãos 

juntas ao peito e os olhos fechados acompanham o verso que diz “meu coração, não sei por quê, 

bate feliz quando te vê”. O dedo indicador é utilizado como um sinal de advertência, para 

apontar que mesmo que os olhos do eu lírico persigam a amada pelas ruas, essa, ainda assim, 

continua a fugir deles.   Aqui temos uma maior movimentação que é utilizada não somente por 

se tornar possível, mas porque agora outros gestos devem ser acrescentados para expressar 

símbolos extratextuais. 

No caso desta performance, a troca de olhares que tive com os músicos e com a 

plateia foi determinante para a execução da obra. O olhar para o percussionista visou 

demonstrar uma intimidade de anos tocando juntos, além de passar a sensação de conforto para 

a audiência, também causa a mesma sensação em mim. Ao trocar olhares com o público foi 

possível notar sorrisos na plateia, alguns que cantavam acanhados junto a mim, o que demonstra 

que a atmosfera desejada de conforto e intimidade foi alcançada.  

Durante toda a interpretação, houve um zelo em manter os gestos pequenos, lentos 

e colados ao corpo - como uma espécie de dança a dois com o próprio corpo. Como dito no 

capítulo anterior, ao descrever os tipos de gestos, estes não se excluem, durante toda a 

performance uma série de movimentos foram trabalhados em relação com a imagem pessoal e 

com o ambiente criado. Ainda que muitos destes tenham sido realizados de maneira 

inconsciente, todos cumpriram a função de expressividade esperada ao se inserirem num 

contexto em que imagem e gesto foram planejados em prol da expressividade. Por fim, trazendo 

todas essas considerações da segunda parte para a teorização feita, concluímos que esse 

momento possibilitou uma maior exploração de movimentos cênicos para atingir o objetivo da 

apresentação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho visou realizar apontamentos sobre a utilização consciente da 

imagem e dos gestos como recursos de expressividade durante a performance musical por meio 

de levantamento bibliográfico e delimitação do tema. Dentre os possíveis caminhos para o 

desenvolvimento da pesquisa, a obra “Carinhoso”, de Pixinguinha, foi escolhida como objeto 

de relato e estudo, por esta obra fazer parte do repertório que foi trabalhado pelo autor durante 

a graduação no curso de bacharelado em percussão, da Escola de Música e Artes Cênicas da 

Universidade Federal de Goiás (EMAC/UFG) e sua performance ter possibilitado a melhor 

visualização dos diferentes tipos de gestos. 

Como apresentado no texto, o corpo em sua relação com o espaço/ambiente de 

performance podem ser importantes ferramentas de expressividade, se utilizados de maneira 

consciente. A partir das referências apresentadas e da análise da obra em questão, conclui-se 

que tanto os gestos quanto a imagem criada, a partir da relação do corpo com o ambiente, são 

importantes recursos expressivos e que podem influenciar e reforçar como determinada ideia 

musical será transmitida e apreendida pelo público.  

Percebeu-se que o campo de estudo do tema, apesar de recente, é amplo. Ainda que 

pesquisas no campo já tenham sido elaboradas, é necessário que outras mais continuem sendo 

desenvolvidas para um maior aprofundamento sobre o assunto. Frente ao formato desta 

proposta, o presente trabalho pretende servir como ferramenta de auxílio e compreensão para 

contribuir com quem se interesse pelo tema, assim como para quem pretende desenvolver 

futuras pesquisas sobre o assunto.  
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